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� Evolução ou Revolução

� Enquadramento da Ciência da Informação

� Abordagens na Modelação do Contexto

� O elemento Contexto em Ciência da Informação

� Modelo Sistémico de interpretação do Contexto
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� Discutir o elemento “Contexto”, enquadrando-o à luz da Ciência 

da Informação, no campo do Comportamento Informacional;

� Apresentar um modelo para a captura de requisitos de contexto 
e situação a partir do estudo do utilizador, visando a 
incorporação dos mesmos no desenvolvimento de sistemas 
interactivos.
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� A INFORMAÇÃO constitui-se como o objecto científico da Ciência 
da Informação;

� Os profissionais da informação necessitam de um corpus teórico-
metodológico bem definido;

� A Ciência da Informação assume-se com uma estrutura teórico-
metodológica própria e sólida dentro do:

“paradigma emergente pós-custodial, informacional e científico, pelo 
contributo e simbiose da Arquivística, da Biblioteconomia/ 

Documentação, dos Sistemas de Informação e da Museologia 
(renovada e não patrimonialista)” (Silva, 2006).
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Informação Social
fenómeno 

info-comunicacional
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� Existem várias definições acerca do elemento “contexto”, as 
quais dependem da sua área de aplicação;

� Este conceito tem um papel bastante relevante como elemento 
agregador ou de natureza relacional em áreas como a 
Psicologia Cognitiva, Inteligência Artificial, Robótica, 
Linguística, Semântica da Linguagem Natural, entre outras;

� Estas áreas sentem uma necessidade crescente na modelação 
explicita do contexto de interacção; no entanto, apesar destes 
esforços, ninguém diz de uma forma precisa o que é o contexto 
de interacção, faltando uma teoria ou conceito único. 
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� Vários autores defendem que o contexto de interacção é 
formado através de sucessivas interacções, embora 
escasseiem os trabalhos a esmiuçar os elementos, 
dimensões, propriedades ou variáveis associadas ao 
contexto .;

� Certas abordagens deste conceito estão a ser usadas no 
desenvolvimento de sistemas interactivos que reagem 
diferenciadamente em função do contexto de interacç ão de 
cada utilizador , nomeadamente em áreas como a inteligência 
artificial, computação ubíqua, comunicações móveis, domótica, 
entre outras;
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� O contexto é descrito como um modelo do ambiente circunvizinho e, 
com base nesta definição, as necessidades gerais de um sistema 
baseado em contexto são as seguintes , de acordo com (Ávila, 
2006):
� a) contexto aquisição: a forma de obter as informações 

contextuais;
� b) contexto representação: como organizar e armazenar as 

informações do contexto;
� c) contexto utilização: como usar a informação de contexto de 

forma adequada.
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� Considera-se que os indivíduos possuem capacidades “multi-tarefa”;

� As necessidades de informação do utilizador vão-se alternando em 
função da variação das tarefas;

� Segundo (Zacarias, et al.), o contexto não é uma entidade 
autónoma, ele só existe quando relacionado com outr a 
entidade ;

� o contexto é tipicamente abordado como uma colecção de coisas 
(proposições, suposições, propriedades, procedimentos, recursos, 
regras, factos, conceitos, restrições, frases, pessoas, artefactos, 
etc.) associadas a uma situação específica (ambiente, domínio, 
tarefas, agentes, interacções, conversações, etc.). 
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� Para compreender o conceito de contexto em Ciência da 
Informação é necessário dissecar a definição de 
comportamento informacional , a qual pode ser definida 
como:

“o modo de ser ou de reagir de uma pessoa ou de um grupo 
numa determinada situação e contexto, impelido por 
necessidades induzidas ou espontâneas, no que toca 

exclusivamente à produção/emissão, recepção, 
memorização/guarda, reprodução e difusão de informação” (Silva, 

2006). 
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Possui uma variedade de graus que vão do mais acidental e volátil, como é o caso de um grupo
de pessoas conhecidas que se encontram na rua a conversar (emitir e receber informação),
como o caso de comícios, das manifestações espontâneas e organizadas, etc.

A unidade agregadora é determinada estruturalmente por entidades individuais e colectivas, sem
ou com reduzido aparato burocrático e de génese e extinção rápidas.

A unidade agregadora é determinada estruturalmente por uma instituição pública ou privada,
mas com aparelho político-administrativo.

Elementos 
Simbólicos

Elementos 
Materiais

Elementos 
Tecnológicos

O estatuto e os papeis desempenhados pelas pessoas ou actores sociais.

Mobiliário, material de escritório, computadores com ou sem ligação à Internet, etc.

Um edifício, um ou mais aposentos quaisquer que constitui cenário para a acção info-
comunicacional.

define-se como 
uma unidade 

agregadora de 
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� A interacção do sujeito-acção (utilizador animado pela acção 
info-comunicacional através de momentos circunstanciais 
delimitados cronologicamente - uma determinada situação) com 
o website está sempre vinculada ao seu contexto, enquanto 
unidade agregadora de elementos materiais, tecnológicos e 
simbólicos;

� Esta definição de contexto, numa perspectiva sistémica, é 
bastante útil para o estudo do comportamento humano e social 
decorrente do fenómeno info-comunicacional.
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� Este modelo é enriquecido com alguns contributos de outras áreas e 
assenta nos seguintes pressupostos:

� A noção de contexto só pode ser discutida/analisada quando associada 
ao utilizador(es);

� O contexto é visto sob a perspectiva do fenómeno info-comunicacional 
do utilizador;

� É na interacção com o website (sistema interactivo) que se desenrolam 
as atitudes e necessidades comportamentais dos utilizadores face à 
informação;

� O hiato temporal delimitado cronologicamente em que ocorre a acção 
info-comunicacional do(s) utilizador(es) é denominada por situação.�1
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� Cada tipo de contexto , tipicamente, apresenta elementos 
(simbólicos, tecnológicos e materiais) com características 
singulares que tornam a experiência de interacção muito 
própria – tornando-se uma noção bastante importante no 
estudo dos utilizadores;

� Este modelo também permite compreender os padrões 
comportamentais ocorridos em cada tipo de contexto , de 
modo a adaptar a solução final em função, quer da experiência 
(informacional, ergonómica, de info-literacia digital, etc.) do 
utilizador, quer dos elementos que estão associados ao acesso 
e uso do website, devidamente enquadrados no meio ambiente 
e na conjuntura existente.
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Fase A Fase B Fase CProcesso X

A B C D E F IHGActividades

Actor A

Actor B

Actor C

Actor D

Actor E

Legenda: Contexto Orgânico 
InstitucionalContexto Orgânico Informal
Contexto Efémero
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� Aprofundar a delimitação dos elementos (Simbólicos,
Tecnológicos e Materiais) de modo a facilitar o estudo de padrões
comportamentais do utilizador em cada tipo de contexto;

� Procurar definir quais os melhores métodos para estudar o
utilizador em cada um destes contextos.
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